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Programa de Cooperação Transnacional 

INTERREG SUDOE 2021-2027 

 

O Programa de Cooperação Transnacional para o Sudoeste Europeu (SUDOE) foi elaborado tendo por 

base as cinco prioridades de investimento da União Europeia para o novo período de programação 2021-20271: 

uma Europa mais inteligente, mais verde, mais conectada, mais social e mais próxima dos cidadãos. O 

programa é cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) com uma dotação de 

125 237 199€ para o período 2021-2027. 

1. Área Geográfica: Mapa 

O espaço SUDOE é constituído por 26 regiões (NUTS II) pertencentes a 3 Estado-Membros (Espanha, 

França e Portugal). O Principado de Andorra participa no Programa como país terceiro.  

 

 

 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
1 Regulamento (UE) 2021/1058 do Parlamento Europeu e do Conselho de 24 de junho de 2021 relativo ao Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e ao Fundo de Coesão 
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2. Objetivos do Programa 

O Programa promove o intercâmbio de experiências e conhecimentos entre parceiros com o propósito de 

encontrar soluções para os desafios e necessidades comuns ao espaço SUDOE. Conta com a experiência 

acumulada de cinco edições anteriores, que lhe confere uma vasta experiência no conhecimento do território, 

nos seus agentes e na compreensão dos modelos de desenvolvimento dos projetos. 

O programa SUDOE e a respetiva estratégia assentam em duas principais orientações: 

1. Preservação do capital natural e reforço da capacidade de adaptação às alterações climáticas; 

2. Reforço da coesão social e do equilíbrio territorial e demográfico através da inovação e do 

desenvolvimento endógeno.  

A primeira orientação advém do facto do capital natural do espaço SUDOE ser um valor fundamental do 

território, em parte devido à sua localização periférica no sul da União Europeia. O aumento da temperatura, 

erosão dos solos e fraca precipitação são alguns dos desafios comuns enfrentados pelo território neste tópico.  

Os desafios ligados à segunda orientação estratégica abordam tanto questões demográficas, como 

questões de ordenamento do território e recursos endógenos. Os desafios demográficos no espaço SUDOE 

estão relacionados essencialmente com o envelhecimento e o despovoamento progressivo das zonas de 

interior (mais rurais). Em termos macroeconómicos, este território é desequilibrado no que concerne ao 

desenvolvimento económico das suas regiões. 

3. Temáticos 
 

Estado-Membro Regiões (NUTS II) 

Espanha Todas as comunidades autónomas (exceto Canárias) e as cidades autónomas de 
Ceuta e Melilla 

França Região de Occitanie, Nouvelle Aquitaine e Auvergne 

Portugal Todas as regiões continentais (excetuando, portanto, Açores e Madeira) 
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Objetivos 
Temáticos 

Selecionados 

Prioridades de 
Investimento 
Selecionados 

Objetivos 
Específicos 

Tipologias de ações 
 (lista não exaustiva)  

1 - Uma Europa 
mais 
competitiva e 
mais 
inteligente, 
através da 
promoção de 
uma 
transformação 
económica 
inovadora e 
inteligente e da 
conectividade 
das TIC a nível 
regional 

2 - Promover a 
coesão social e o 
equilíbrio 
territorial e 
demográfico no 
SUDOE através 
da inovação e 
transformação 
dos sectores 
produtivos 

1.1 - Desenvolver 
e reforçar as 
capacidades de 
investigação e 
inovação e a 
adoção de 
tecnologias 
avançadas 

– Cooperação e partilha de 
recursos para a investigação 
aplicada, desenvolvimento e 
validação tecnológica em 
diferentes setores-chave 
(economia verde, agricultura, 
indústria alimentar, indústrias 
criativas e culturais, transportes, 
saúde, eficiência energética, 
tecnologias digitais, etc.); 

– Promoção da transferência de 
conhecimento para os territórios 
rurais e com menor intensidade de 
IDi. 

1.4 - Desenvolver 
competências para 
a especialização 
inteligente, a 
transição industrial 
e o 
empreendedorism
o 

– Promover a eficiência energética 
e fomentar a energia verde; 

– Apoiar as organizações do 
território nos processos de 
transição industrial, verde ou 
digital; 

– Promover respostas conjuntas 
aos desafios territoriais com base 
em estratégias de especialização 
inteligente. 

2 – Uma Europa 
mais verde, 
hipocarbónica, 
em transição 
para uma 
economia com 
zero emissões 
líquidas de 
carbono, e 
resiliente, 
mediante a 
promoção de 
uma transição 
energética limpa 
e equitativa, dos 
investimentos 
verdes e azuis, 
da economia 
circular, da 
atenuação das 
alterações 
climáticas e da 
adaptação às 
mesmas, da 

1 - Preservar o 
capital natural e 
reforçar a 
adaptação às 
alterações 
climáticas no 
SUDOE 

2.4 – Promover a 
adaptação às 
alterações 
climáticas, a 
prevenção de 
riscos de 
catástrofes e a 
resiliência, tendo 
em conta 
abordagens 
baseadas em 
ecossistemas  

– Criação ou consolidação de 
redes de colaboração para 
melhorar o conhecimento sobre o 
impacto das alterações climáticas 
na economia, na biodiversidade, 
no desenvolvimento territorial e no 
emprego; 

– Conceção conjunta de 
estratégias e planos para a 
promoção e aplicação de 
metodologias e ferramentas para 
a adaptação às alterações 
climáticas e mitigação dos seus 
impactos; 

– Desenvolvimento e 
implementação de instrumentos 
transnacionais de previsão, 
prevenção e gestão de riscos 
naturais. 

2.5 - Promover o 
acesso à água e a 
gestão sustentável 
da água 

– Melhorar o acesso e a utilização 
dos recursos hídricos, e reforçar a 
gestão sustentável e a qualidade 
da água; 

– Encorajar a redução, 
reutilização e poupança de água 
através de medidas como a 
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Objetivos 
Temáticos 

Selecionados 

Prioridades de 
Investimento 
Selecionados 

Objetivos 
Específicos 

Tipologias de ações 
 (lista não exaustiva)  

prevenção e 
gestão dos riscos 
e da mobilidade 
urbana 
sustentável. 

promoção de sistemas mais 
eficientes; 

– Reduzir o impacto das 
atividades agrícolas no sistema 
hídrico do espaço SUDOE. 

2.7 - Reforçar a 
proteção e a 
preservação da 
natureza, a 
biodiversidade e 
as infraestruturas 
verdes, inclusive 
nas zonas urbanas 
e reduzir todas as 
formas de poluição 

 
 
– Proteção e restauração de 
ecossistemas vulneráveis e/ou 
degradados; 

– Reutilização de materiais, 
redução e valorização de 
resíduos, bem como outras ações 
que contribuam para a economia 
circular no âmbito do crescimento 
sustentável e da conservação da 
natureza; 

 

4 - Uma Europa 
mais social e 
inclusiva, 
através da 
aplicação do 
Pilar Europeu 
dos Direitos 
Sociais 

3 - Promover a 
coesão social e o 
equilíbrio 
territorial e 
demográfico no 
SUDOE através 
da inovação 
social, 
valorização do 
património e 
serviços 

4.1 - Reforçar a 
eficácia e inclusão 
dos mercados de 
trabalho e o 
acesso a 
empregos de 
qualidade, através 
do 
desenvolvimento 
das infraestruturas 
sociais e da 
promoção da 
economia social 

–  Geração de estratégias e 
planos de ação destinados a 
estimular a inovação e o 
empreendedorismo na economia 
social, assegurando uma força de 
trabalho qualificada; 

–  Apoio a iniciativas de inovação, 
de empreendedorismo e de 
atração de investimento social 
para enfrentar os desafios do 
mercado de trabalho nas zonas 
rurais e reforçar as suas 
capacidades organizacionais e de 
gestão, com o objetivo de as 
tornar mais preparadas para gerar 
impacto social. 

4.5 – Garantir a 
igualdade de 
acesso aos 
cuidados de 
saúde, fomentar a 
resiliência dos 
sistemas de 
saúde, inclusive 
dos cuidados de 
saúde primários e 
promover a 
transição dos 
cuidados 
institucionais para 
os cuidados 
centrados na 

– Desenvolvimento da economia 
dos cuidados e melhoria dos 
mecanismos de atenção a 
pessoas dependentes; 

– Capacitação dos serviços 
sociais, promovendo a utilização 
de novas tecnologias e a 
digitalização, tendo em vista a 
melhoria da gestão e da 
qualidade dos serviços sociais e 
da saúde (e-saúde) nas zonas 
rurais; 

– Promoção de soluções 
inovadoras para facilitar os 
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Objetivos 
Temáticos 

Selecionados 

Prioridades de 
Investimento 
Selecionados 

Objetivos 
Específicos 

Tipologias de ações 
 (lista não exaustiva)  

família e de 
proximidade 

cuidados, o acompanhamento e a 
autonomia das pessoas doentes. 

4.6 – Reforçar o 
papel da cultura e 
do turismo 
sustentável no 
desenvolvimento 
económico, na 
inclusão social e 
na inovação social 

– Incentivar a transição para o 
turismo sustentável nas zonas 
rurais; 

– Valorizar ou explorar os bens 
culturais e patrimoniais nas zonas 
rurais, tendo em vista o 
desenvolvimento económico e a 
fixação da população. 

6 – Interreg: Uma 
melhor 
governação da 
cooperação 

4 – Reforçar o 
impacto do 
SUDOE nos 
territórios 

6.6 – Outras ações 
para apoiar melhor 
uma melhor 
governança em 
matéria de 
cooperação (todas 
as vertentes). 

– Intercâmbio sobre os resultados 
e conhecimentos adquiridos com 
os projetos apoiados por SUDOE, 
incluindo os do período 2014-
2020, que são transferíveis para 
outros setores do território e/ou 
para outros programas regionais, 
nacionais ou da União Europeia; 

– Com base na análise dos 
resultados dos projetos, 
desenvolver e promover 
documentos, iniciativas, ações, 
estratégias capazes de alimentar 
as reflexões a ter em conta nas 
políticas públicas ou iniciativas 
coordenadas a nível de SUDOE e 
não só.  

– Desenvolver estratégias de 
colaboração com outros 
programas CTE e/ou com outros 
programas/iniciativas sobre certas 
áreas temáticas partilhadas, a fim 
de reforçar a valorização dos 
resultados num campo mais 
amplo. 


